
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Contas do Ofertório mensal a favor da igreja nova: No ofertório mensal em favor do pagamento das obras de construção da igreja paro-quial, realizado no passado fim de semana, dias 16 e 17 de junho, foram entregues os seguintes contributos: Pe. Manuel José Torres Lima – 250 €; Anónima – 140 €; Notas e moedas sol-tas – 86,40 €; Anónimo – 30 €; Luís Pereira – 10 €; Sebastião Conceição Araújo – 5 €. Total entregue – 521,40 €. Um grande “Bem hajam” aos que contribuíram! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguintes donativos para o pagamento das obras de construção da nossa Igreja Paroquial: Angelina Antónia Pinelo – 20 € (mensal); Eugénio Martins Gon-çalves – 10 € (mensal); Anónima – 10 €; Pe. Manuel José Torres Lima - 250 (mensal, referente à renúncia à mensa-lidade como pároco). Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroeiro, o Senhor do Socorro: Anó-nimo – 5 €. Bem haja!  MISSAS Dia Hora Intenções 25 Seg 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família; Julieta Auxília Teixeira da Conceição Carlos Alberto Dias da Silva (8.° aniv.); Manuel Basílio Barcelos Lima (15.º aniv.) 26 Ter 18,45 Etelvina Martins de Sousa Miranda 27 Qua 18,45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Lou-reiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Marga-rida de Jesus Sousa Lima e marido 28 Qui 18,45 Armando de Passos Peres (7.º dia); Maria do Carmo Rocha Gon-çalves (30.º dia); Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes Alves 29 Sex 18,45 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de Passos Pereira da Silva; José Rodrigues Pereira; António Luís de Oliveira Novo Rodrigues 30 Sáb 19 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Por-tela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes; Maria do Rosário Magalhães Matos; José Júlio Traila Soares; Manuel Mon-teiro Caridade e seus pais Manuel Caridade e Maria Rosa Montei-ro; Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa 1 Dom 10,30 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pacheco Barbosa; José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria Miquelina; Florinda Fernandes Loureiro Baganha  

.+ P A R Ó Q U I A  V I V A  N.º 911 – 24/06/2018  Boletim Litúrgico-informativo  Senhor do Socorro - Viana do Castelo Telefones: 258 811 475 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org  Sai todos os Domingos   Decide-te e liberta-te! José Luís Nunes Martins  Não fiques preso às opções que dei-xas para trás, a verdade é que nunca saberás onde te levariam. Liberta-te. Não fiques estagnado à espera que os outros e as circunstâncias te empurrem, para depois te sentires inocente e impo-tente perante o que acontece. Decide-te. A liberdade é um dom que deve ser bem utilizado. Escolhendo bem. Esco-lhendo o bem. A vida não é um intervalo de tempo que devemos dedicar apenas a admirar o que nos rodeia. Viver não é sobreviver, é existir, ser autor e protago-nista de cada dia e de cada noite. Existir é acertar e errar, perdoar e ser perdoado. Procurando acertar e perdoar cada vez mais. O sentido da vida é amar, por isso liberta-te de todas as amarras que te 
petrificam e das culpas pelo que decidis-te, dos julgamentos dos outros e de cada uma das limitações que te impõem. Nasceste único. Faz da tua existência a oportunidade para seres ainda mais autêntico. Esquece o pouco, o pormenor e o pequeno. Não deixes que nada disto te perturbe. Com tempo e um pouco de bom humor todas essas insignificâncias se desvanecem. Não percas tempo, forças e concen-tração a pensar ou a preparar vinganças. Fecha-te à maldade. Pensa no amor de que és capaz. Pensa nos que dependem de ti para serem felizes. Naqueles para quem és dom que anima e força que levanta. Sabes, a presença dos bons pode sen-tir-se até mesmo quando estão ausentes. A suprema liberdade alcança-se quando aprendemos a aceitar o que nos acontece e a responder-lhe sempre com o melhor de nós. És o que escolhes ser face ao que te acontece, ao que te é dado. Somos criaturas chamadas a completar a criação de si. Os nossos gestos e palavras constroem-nos… ou destroem-nos. Não deixes de te decidir. Decide e esquece tudo o que se perde com a tua decisão. Só assim chegarás aos lugares e corações onde o teu amor faz falta. 

Nascimento de S. João Baptista – Ano B    «chegou a altura de Isabel ser mãe e deu à luz um filho. …O pai pediu uma tábua e escreveu: “O seu nome é João”. Todos ficaram admirados. Imediata-mente se lhe abriu a boca e se lhe soltou a língua e começou a falar, bendizendo a Deus.» (Evangelho) 



2  Nascimento de São João Batista – Ano B LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: Is. 49, 1-6 2.ª Leitura: Act. 13, 22-26 Evangelho: Lc. 1, 57-66.80  - Uma santidade para o nosso tempo -  É o próprio Cristo que, no evange-lho de S. Mateus (cap. 11) faz o elo-gio – diria, a ‘canonização’ – de João, o Batista: “Depois de eles terem par-tido, Jesus começou a falar às multi-dões a respeito de João: “Que fostes ver ao deserto? Uma cana agitada pelo vento? Então, que fostes ver? Um homem vestido de roupas luxuo-sas? Mas aqueles que usam roupas luxuosas encontram-se nos palácios dos reis. Que fostes, então, ver? Um profeta? Sim, Eu vo-lo digo, e mais que um profeta. É aquele de quem está escrito: Eis que envio o meu men-sageiro diante de ti, para te preparar o caminho. Em verdade vos digo: Entre os nascidos de mulher, não apareceu ninguém maior do que João Baptista”. O papa Francisco, na sua recente exortação apostólica sobre a santidade – ‘Gaudete et Exultate’ – dedica o quarto capítulo a “algumas características da santidade no mundo atual” e que consi-dera “particularmente importantes devi-do a alguns riscos e limites da cultura de hoje”, referindo explicitamente “a ansiedade nervosa e violenta que nos dispersa e enfraquece; o negativismo e a tristeza; a acédia cómoda, consumista e egoísta; o individualismo e tantas for-mas de falsa espiritualidade sem encon-tro com Deus, que reinam no mercado religioso atual”. 
Em contraposição, o Papa propõe-nos o “per-manecer centrado e firme em Deus, que ama e sus-tenta”, pois “o testemunho de santidade, no nosso mundo acelerado, volúvel e agressivo, é feito de paciência e constância no bem”. Alertando para o risco de os cristãos também fazerem “parte de redes de violência verbal, através da internet e vários fóruns ou espaços de intercâmbio digital”, comenta: “É impressionante como, às vezes, pre-tendendo defender outros mandamentos, se ignora completamente o oitavo: “não levantarás falsos tes-temunhos” e se destrói sem piedade a imagem alheia. Nisto se manifesta como a língua descontro-lada “é um mundo de iniquidade” e, inflamada pelo Inferno, incendeia o curso da nossa existência”. Uma outra característica reside na alegria e sen-tido de humor: “o que ficou dito não implica um espírito retraído, tristonho, amargo, melancólico ou um perfil sumido, sem energia. O santo é capaz de viver com alegria e sentido de humor. Sem perder o realismo, ilumina os outros com um espírito positi-vo e rico de esperança”, pois “o mau humor não é um sinal de santidade”. “Existem momentos difí-ceis, tempos de cruz, mas nada pode destruir a ale-gria sobrenatural”. Uma terceira característica é a ‘parresia’, isto é, a ousadia, o impulso evangelizador que deixa uma marca neste mundo. A parresia é selo do Espírito, testemunho da autenticidade do anúncio. É uma certeza feliz que nos leva a gloriar-nos no Evange-lho que anunciamos, é confiança inquebrantável na fidelidade da Testemunha fiel, que nos dá a certeza de que nada “poderá separar-nos do amor de Deus”. É por estes caminhos que, nós também e à semelhança de S. João Baptista, deixaremos de ser “canas agitadas pelo vento”, ocupados e preocupa-dos apenas com o luxo e o comodismo. Como diz o papa Francisco, “quantas vezes nos sentimos insti-gados a deter-nos na comodidade da margem! Mas, o Senhor chama-nos a navegar pelo mar dentro e lançar as redes em águas mais profundas”, no mar da santidade infinita do nosso Deus!  Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES  Ofertório para a “Cadeira de S. Pedro”: Lembramos que, por determina-ção da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP), o Ofertório das Missas deste fim de semana, dias 23 e 24, tradicionalmente chamado de “Ofertório para a Cadeira de São Pedro”, se destina à Santa Sé. Encontro-convívio na Fonte da Louçã: Lembramos que se realiza neste domingo, dia 24, o Encontro-convívio na Fonte da Louçã, promovido pelo Conse-lho dos Baldios e destinado a todas as associações da freguesia e à população em geral. Programa: 9 h. – Caminhada, com partida em S. Mamede; 11,45 h. – Missa campal, no recinto da Fonte da Louçã; 13 h. – Almoço-convívio, com Feijoada; 15 h. – Jogos Tradicionais e Música. Participe! Não há atendimento: Na próxima sexta-feira, dia 29, no horário das 19,30 às 20,15 h., devido ao Tríduo do S. C. de Jesus na paróquia de Areosa, o pároco não faz atendimento na Secreta-ria Paroquial. Passeio de encerramento da Cate-quese: No próximo sábado, dia 30, de acordo com o Plano Anual, a Catequese organiza o último evento do ano cate-quético, um Passeio a Santa Luzia, a pé e pelo funicular, com início pelas 9 h., no adro da igreja. Será um dia diferen-te, que incluirá diversas atividades e a Eucaristia vespertina das 16 h., no San-tuário do S. C. de Jesus. O Passeio de autocarro a Vila Nova de Cerveira que se estava a organizar para este dia ficou sem efeito, devido à insuficiência de inscrições para pagar o aluguer da camioneta. Esperamos que a alternativa tenha mais adesão e seja ainda mais agradá-
vel para os participantes! Peregrinação de Nossa Senhora do Minho: A Imagem de Nossa Senho-ra do Minho, depois de percorrer, em peregrinação, este ano, todas as paró-quias do concelho/arciprestado de Via-na do Castelo, chegará no próximo domingo, dia 1 de julho, ao seu Santuá-rio, na Serra de Arga. Sairá, sob a presidência do Senhor Bispo da Diocese, D. Anacleto Oliveira, da Sé de Viana, pelas 14 h., no carro dos Bombeiros Voluntários de Viana do Cas-telo. Irá pela estrada nacional, passando por Lanheses e São Lourenço da Monta-ria, prevendo-se a chegada ao Santuário, na Serra de Arga, pelas 15,30 h. Seguir-se-á a Concelebração Eucarística presidi-da pelo Bispo da Diocese, D. Anacleto Oliveira. Participe! XXXII Encontro da Pastoral Social: De 4 a 6 de setembro próximo decorrerá, no Steyler Fátima Hotel, em Fátima, o XXXII Encontro da Pastoral Social, subordinado ao tema “A paróquia ainda é um lugar de proximidade?”. As inscrições devem ser submetidas no formulário eletrónico, o pagamento efetuado por transferência bancária para o NIB aí indicado e o respetivo comprovativo de transferência enviado para o e-mail do Secretariado Nacional.  Se deseja ficar alojado no Steyler Fátima Hotel - onde decorrerá o Encon-tro – aconselha-se a que formalize a inscrição e solicite reserva de aloja-mento com a maior brevidade. Formulário de inscrição: https://goo.gl/forms/xWpQAw6q7VSzV64F3; Programa e informações:  www.ecclesia.pt/snpsocial.  (Continua na pág. 4) 


